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São Paulo , 29 de j u l ho de 1 985 

Of . G,S. n Q 1.716/85 

Se nhor Mi n i stro : 

Ao a ssumirmos a Secretaria de Estado 
d a Saúde de são Paulo, nos deflagramos com uma realidade diver 
s a da q ue imaginávamos e. extremamenta paradoxal, 
mente na Região Metropolitana de São Paulo. 

particular 

A idéia corrente que aceitávamos era 
q ue, nesta Região , a disponibilidade de recursos de saúde se 
ria suficiente -para atender s ua população, dado o grande núm~ 
r o de equipamentos de saúde existentes. I nfe l izmente esta 
constatação não se verificou. Haja visto que , com uma popul ~ 
ção de 14 , 5 milhões de habitantes , a Região Me_tropoli tana de 
São Paulo conta com 37.033 leitos em hospitais gerais, o que 
l he confere uma taxa de 2,64 leitos por 1.000 habitantes . A 
média observada nas capitais dos Estados das Regiões Norte -e 
Nordeste, consideradas como áreas urbanas mais carentes do 
País , é de 3,02 leitos por 1 . 000 habitantes. 

Por outro lado , Senhor Ministro , ne~ 
t a Região onde os exames e tratamentos de maior complexidade 
podem ser obtidos , e sao procurados por pessoas de outras PªE 
t es do País , ainda é muito difícil para as grandes parcelas 
da periferia conseguir uma simples consulta médica . 

Em relação à distribuição de leitos 
hospitalares em hospitais gerais, e sta situação paradoxal não 
é d iferente. Enquanto na área central do Município de são Pa~ 
l o verifica-se uma taxa de 11 , 0 ieitos por 1.000 habitantes , 
nas áreas periféricas este índice . cai para 0 , 9°~o (sendo sorre~ 
t e de 0,1 leito por 1 , 000 habitantes os públicos) , encontran 
do - se , muitas vezes, contingentes populacionais com mais de 
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300.000 habi tantes que não contam sequer com um único 
hospi ta l ar . 

l e ito 

justamente na periferia desta Re-
g i ão onde se agudizam mais os p r obl emas de saúde que ocorrem 
em t odo o País , d adas as características da população que a l i 
reside . Consti t uída principalmen te por migrantes deste e de 
outros Estados da Federação , ger almente com baixo nível de es 
cola ridade e capaci tação profissional , não apresentam poder 
a quis itivo que l hes garantam acesso aos serviços localizados 
nas áreas mais centrais . Por outro lado , esta população nao 
a t rai i nteresses de investiment os da iniciativa privada nos~ 
tor saúde , que hoje responde por 80% da oferta de lei tos hospl 
t a l ares em toda a Região. 

Frente a esta rea lidade, tecnicamente 
e videnciada, formalizou-se como proposta política do Governo 
do Est ado de são Paulo, através da Secretaria Estadual de Saú 
de , da Secretaria Municipal de Higiene e Saúde de São Paulo e 
das diversas Prefei t uras Municipais , a expansão dos serviços 
b á s icos de saúde , acoplados a uma adequada rede pública de 
referência hospital ar , particularmente nas áreas p~riféricas 
d a Região Metropolitana de Saúde . 

Para a concretização deste objetivo, 
o Estado de são Paul o buscou recursos financeiros d e diversas 
f ontes , sendo que as d uas principais foram através do Banco 
Mundial, com o aval do Governo Federal, de onde teremos 55 , 5 
milhões de d9lares, e do Fundo de Apoio. ao Desenvolvimento So 
cial. Esta segunda fonte atuaria como "contra-partida" da prl 
meira, Ass im sendo , o Estado entrou com diversos p r ocessos 
junto ao FAS , sendo que s ua maioria já se encontra viabilizado 
pel o seu Grupo Técnico Especial, por se encontrarem dent= dos 
l imites prioritários do Fundo . Entretanto , alguns desses , n~ 
c essitam passar pela aprovação do Conselho de Desenvolvimento 
Social , tendo e m vista serem relacionados aos hospitais der~ 
ferência à rede básica e estes u l trapassarem o limite de 150 
l eitos. 

Os process o s que necessitam passar 
pelo Conselho de Desenvolvimento Social são 5 (cinco) e refe 
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rem-se a hospitais gerais de 220 leitos·cada, a serem ronstruí 
dos em áreas com as seguintes características: 

Processo Loca 1 NQ de NQ l eit.exist. Leitos/1 .000 hab. 
FAS NQ Habit. Priv. PÚb. Priv. Púb. 

5967-6/85 Itaim Paulista 210.000 

5970-7/85 Vila Alpina 340 . 000 135 0,4 

5973- 9/85 Parada de Taipas 200.568 

5968-9/85 Itapecerica 
da Serra 140.000 

5971-4/85 Pedreira/Santo 
Arrw:o 318.000 

TOTAL 1.208.568 135 o 0,1 o 

E finalizando, em relação ao Proces 
so nQ 5798-7/84, referente à suplementação dos recursos rela 
cionados à operação FAS/3557/80, destina-sé ao término dos hos 
pitais de São Matheus e Sapopemba, que também servirão de re 
ferência à r ede básica, cada um com 150 leitos, haja visto que 
na época que os recursos ori':]'inais foram· contratados, estes 
eram liberados em cruzeiros, acarretando uma desva lorização~ 
centuada do valor calculado inicialmente , impossibilitando a 
conclusão dos empreendimentos. 

Assim sendo, Senhor Ministro, após 
termos aprese ntado s ucintamente nossa difícil realidade e os 
nossos esforços para solucioná- la, no trabalho conjunto com a 
Secretaria Municipal de São Paulo e com as Prefei turas Munic.!, 
pais envolvtda s, estamos certos que poderemos contar com a e~ 
pecial atenção e compreensão de Vossa Excelência ao problema. 

No aguardo de um pronunciamento a re~ 
peito do assunto e na esperança deste ser favorável, renovo-lhe 
os protestos de elevada estima e mais distinta consideração. 

JOPO YUNES 
Secretário de Estado 

Excelentíssirro Senhor Dr. CARÍOS O'.)RRÊA DE MENEZES SANI" ANNA 
00. Ministro de Estado da Saúae 
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PROCESSO 5968/85/FAS-CEF 

construir e equ i par l · Hospital Gera l de 220 l eitos na ãrea de 
ITAPECE~ICA DA SER~A (valor para financiamento= 904 . 836 ORTN) 

fora da regiã o do BM l 2a. fase -\:Uu) 

PROCES SO 5969/85/FAS-CEF 

construir e equi ;:,ar l Hospital Geral de 220 leitos na ãrea de 
l"TAIM PAULISTA (Guaianazes) (va lor para financiamento= 904.8360RTN) 

f ora da região BM ( negociação c/Municfpio ) 

PROCESSO N9 5970/85/FAS - CEF 

construir e equipar l Hosp ital Ge ral de 220 l eitos na ãrea de 
VILA PRUDENTE (valor para f i nanciamento = 1.017 . 940 ORn!) negociação . 

fora da re gi ão 8M [ Prefe i tura x Gov . Estad o) 

PROCESSO 5971/85/FAS - CEF 

construir 2 equipar l Hospita l Geral de 220 l eitos na ãrea de 
SANTO AMARO (valor= 904. 83 6 OR TN) 

fora da regi ão Bt-l ( negociação c/Prefei tur a x) 
Governo do Estado 

PR OCESSO 5973/85/FAS-CEF 

construir e eq uipar 1 Hospital Gera l de 220 le i tos na ãr~a de 
NOSSA SENHORA DO O (Parada de Taipas) (valor= 466 . 417 , 90 ORTN 

dentro da r eg i ão do PHS/BM 

PROC ESSO 5798/85/FAS-CEF 

complementação de recurso s p/a construção do HOSPITAL DE S~O 
MATEUS, com 220 l e itos • dentro do PMS/9'.1 e do AMBULATllRIO DE 
SAPOPEMBA em continuação ao recurso anteriormente contratado va 
l or = 1. 255.266 ORTN) 


